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A paz começa em cada um de nós
O Dia da não-violência é celebrado em 30 de janeiro, em homena-
gem ao líder religioso e pacifista Mohandas K. Gandhi. A data de fa-
lecimento dele, em 1948, foi escolhida pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) para celebrar a paz, em iniciativa voltada à educação, 
à solidariedade e ao respeito pelos direitos humanos.

Gandhi, também chamado Mahatma (que significa “grande alma”, 
“alma iluminada”), nasceu na Índia e é considerado um dos principais 
expoentes do pacifismo e da luta por justiça e igualdade. Dentre os 
exemplos que deixou estão a busca pela convivência sociedade sem 
ações que gerem dor, sofrimento ou humilhação, física ou psicológi-
ca, além do combate à violência com compaixão, diálogo e altruísmo.

Para que haja a cultura de paz, é fundamental ter atitudes, valores,  
comportamentos e estilos de vida baseados na defesa da dignidade 
de cada pessoa, sem discriminação ou preconceito, na rejeição da 
violência sob todas as formas,  na defesa da liberdade de expressão  
e da diversidade, e no respeito aos princípios democráticos.

“Seja a mudança que você  
quer ver no mundo” 

Mahatma Gandhi 
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A cultura da paz na escola
Para a CNTE, é possível criar um ambiente de paz quando a comu-
nidade escolar assume o desafio do enfrentamento às violências, do 
fortalecimento de situações positivas e saudáveis de convivência, no 
entendimento de que as relações humanas são essenciais para o 
aprendizado curricular e dos elementos da educação integral, como 
cidadania crítica, ética, solidariedade e respeito.

É preciso promover uma paz que seja percebida no contexto da me-
diação de conflitos, prevenção de violências, direitos humanos e das 
injustiças sociais. Especialmente, uma paz que demonstre que seja 
viva nas relações interpessoais e na construção de novas formas de 
ser e estar na escola.

4



Sugestão de atividades
• Incluir o tema cultura da paz no planejamento pedagógico.

• Acolher os pais na volta às aulas, com palestra sobre violência, é 
um bom começo.

• Criar um comitê para mediação de conflitos, com a participação 
de estudantes.

• Promover atividades que incentivem 
a interação na escola. Realizar, pe-
riodicamente, um evento com o 
tema “Mostre o seu talento”.

• Instituir um momento para 
prática de atividades holís-
ticas, como a meditação, e 
que promovam bem-estar e 
relacionamentos mais sau-
dáveis.

• Incentivar a pesquisa sobre 
lideranças pacifistas como 
Gandhi, Nelson Mandela e 
Martin Luther King.
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Boas práticas
Escola de ensino médio do DF é desta-
que em mediação de conflitos

https://goo.gl/k1GiFR

10 dicas sobre mediação escolar

Pt1 - https://goo.gl/QP1eaZ
Pt2 - https://goo.gl/pXBuwv

Escola da Paraíba promove aulas de 
meditação e equilíbrio emocional

https://goo.gl/gNDx7F

Gandhi

Os acontecimentos mais importantes da vida de 
Mohandas Gandhi, o líder indiano que enfrentou o do-
mínio britânico sobre seu país. Dedicado ao conceito 
de resistência não-violenta, ele é inicialmente rejeitado 
por autoridades inglesas, incluindo o influente Lorde 
Irwin, mas suas causas acabam se tornando reconhecidas internacional-
mente e seus protestos levam a Índia a conquistar sua independência.

Sugestão de FILMES
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Sugestão de leitura

Paz, como se faz? (UNESCO)

A Cartilha contém uma série de atividades 
para desenvolvimento em sala de aula. 

https://goo.gl/zDguLu

“Escolas da Paz: Reflexões e Práticas de 
Professores da Educação Básica”  (URGS)

Apresenta uma coletânea de artigos sobre 
diversas áreas, com intuito de promover a cultu-
ra de paz no ambiente escolar. 

https://goo.gl/6VpNDC

Invictus 

Após o fim do apartheid, o recém-eleito presidente 
Nelson Mandela lidera uma África do Sul que conti-
nua racial e economicamente dividida. Ele acredita 
que pode unificar a nação através da linguagem 
universal do esporte. Para isso, Mandela junta forças com Francois Pie-
naar, capitão do time de rúgbi, promovendo a união dos sul-africanos 
em favor do time do país na Copa Mundial de Rúgbi de 1995.
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